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Quando tratamos da democracia, tratamos, ao menos supostamente, de um regime no 

qual o lócus de poder está no povo. Em 2024, rememoramos a Ditadura Militar brasileira 60 

anos depois, tempo de supressão de direitos fundamentais e políticos que durante seus 21 anos 

impôs duros golpes ao Estado de Direito brasileiro que retornaria em sua indireta plenitude 

apenas em 1985. Na memória ainda a tortura de um tempo que não queremos que volte mais, 

ao redor do mundo, um desprojeto que parece perseverar e não querer ir embora, desafiando os 

sonhos democráticos e o pleno entender e ser da cidadania. Na metafísica antiga, o cidadão 

adquiria existência na Pólis, nos assuntos da política e na tomada de decisão pública. Hoje a 

ligação entre sujeito e comunidade política é mais indireta e cada vez menos aparente. Há 

elementos que complexificam e ao mesmo tempo elevam essa relação a outros níveis. Cidadania 

e Democracia são entendidas se, e somente se, conjugadas com outros elementos como 

dignidade humana, direitos fundamentais e soberania e são possibilitadas por diversos 

instrumentos, alguns mais racionais como o voto, a constituição e a administração pública e 

outros, digamos assim, mais passionais como a identidade, a nacionalidade e a justiça. O que 

se observa é que Cidadania e Democracia imbricam-se em uma relação necessária, a maneira 

como se dá essa relação é que é confusa e é sobre isso que nos debruçamos neste dossiê. 

Diante desse cenário e dessas inquietações, a Revista de Ciências do Estado construiu 

esse volume. O dossiê do Volume 9, Número 2 com o tema Dilemas da Cidadania: desafios 

democráticos e perspectivas culturais visou incentivar os estudos sobre a relação entre 

democracia e cidadania e o olhar por diferentes lentes culturais para estes fenômenos. O que a 

historiografia nos conta sobre as idas e vindas da democracia? Quais os caminhos e desafios 

para a construção de um mundo mais democrático? É o que o Professor Doutor Pietro Costa, 

da Universidade de Florença (Itália), nos ajuda a compreender em nossa entrevista. 

Convidamos cordialmente o Professor para pensarmos acerca dos temas que circundam a 

sociedade e os regimes políticos ao redor do globo. Da mesma forma, também convidamos o 

brilhante Professor Doutor Carlos Sávio, da Universidade Federal Fluminense, para nos brindar 
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com reflexões particulares ao Brasil em seus tempos de crise democrática e nos responder a 

dúvida: da mediocridade à grandeza, onde estamos como nação? E para onde vamos? 

Nesse segundo número do nono volume da Revista de Ciências do Estado publicamos 

16 manuscritos no dossiê, 08 em uma separata sobre tecnologia; 04 artigos de temática livre; 

02 ensaios; 01 resenha e 02 entrevistas. 

Abre o dossiê a convite da Revista, o brilhante trabalho do Professor Doutor Raoni 

Macedo Bielschowsky intitulado A democracia e(m) suas tensões constitutivas, buscando 

examinar a relação complexa projeção de uma determinada visão de sujeito na coletividade. 

Sendo assim, o autor destaca a dicotomia das tensões constitutivas que a democracia carrega 

em si mesma, dando destaque a estes debates e inflando a capacidade formativa destes 

enfrentamentos dentro do ditame democrático. Em sequência, temos o trabalho do mestrando 

Caio Ferreira de Souza com o título Guerra sem quartel: a militarização da segurança pública 

e as operações de Garantia da Lei e da Ordem em governos democráticos nacionais, 

explorando as operações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO) nos governos FHC II e Lula I, 

investigando se houve diferenças na condução dessas operações. O trabalho reflete sobre a 

militarização da segurança pública e suas implicações para a cidadania e a democracia no 

Brasil. Já em As Imagens de Controle e os obstáculos à cidadania política de mulheres negras, 

a mestranda Cristiane Gonçalves e a Professora Sandra Suely Moreira Martins Lurine 

Guimarães investigam a construção da cidadania política das mulheres negras no Brasil, 

destacando os desafios que enfrentaram para exercer o direito ao voto. O texto analisa a 

invisibilidade histórica das mulheres negras no movimento sufragista e as estratégias 

contemporâneas para alcançar visibilidade política. Logo adiante, Jorge Enmanuel Pérez de 

Zayas, nos fornece reflexões sobre o uso do poder pastoral na formação da direita cristã nos 

Estados Unidos, conectando-o com o neoconservadorismo. Explora o poder pastoral como 

técnica de controle e disciplina dos sujeitos evangélicos, utilizando conceitos de Foucault, e 

investiga sua relação com o estado e mercado na modernidade, tudo isso na obra Do poder 

pastoral e a direita cristã: imbricações entrelaçado entre pastorado evangélico, movimento 

neoconservador e Estado. Adiante, em Cidadãos de Toga: a participação democrática nas 

deliberações políticas rumo a uma democracia sem atalhos, o graduando Lucas Matias Botelho 

de Freitas nos instiga sobre a relação entre a alienação popular e a erosão democrática, focando 

na atuação das cortes constitucionais e no controle judicial de constitucionalidade. Em O que a 

igualdade exige de nós? Uma análise sobre as responsabilidades democráticas, o também 

graduando Gabriel Carrijo fornece uma explicação detalhada acerca das responsabilidades de 

cidadãos e autoridades em uma democracia, abordando as obrigações mútuas em uma 
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comunidade democrática e o papel do direito na legitimação dessas responsabilidades. A análise 

foca na interconexão entre igualdade, dignidade humana e direito, visando compreender as 

implicações dessas questões nas responsabilidades democráticas. Para fechar o dossiê, o 

especialista em Direito Público, Vinícius Dias Alves, nos traz uma pesquisa que revisita a teoria 

clássica do poder constituinte originário, propondo uma releitura crítica no contexto do Estado 

Democrático de Direito, tudo isso em: Poder constituinte originário e princípio da dignidade 

da pessoa humana uma relação necessária no Estado Democrático de Direito. 

Hoje, não há como falar de Democracia e Cidadania sem esbarrarmos na questão 

tecnológica. O mundo transformou-se e os elementos da tecnologia se tornaram indissociáveis 

desses fenômenos. Pensando nisso, propomos a separata Cidadania e Tecnologia. Nessa seção 

de artigos, o doutorando Dânton Hilário Zanetti de Oliveira e a Professora Cinthia Obladen de 

Almendra Freitas nos contam sobre o caso "Schrems II" e investiga como a LGPD, ao espelhar 

o regulamento da GDPR, trata a transferência internacional de dados pessoais, ressaltando os 

desafios e as consequências para as relações comerciais. A pesquisa destaca que, assim como 

na União Europeia, o Brasil pode enfrentar situações de revogação de cláusulas contratuais 

padrão, afetando operações comerciais internacionais, tudo isso pode ser lido em: O caso 

"Schrems II" e seus possíveis efeitos no direito brasileiro. Em sequência, Câmaras de eco e a 

barreira algorítmica da democracia, da mestranda Eduarda Rodrigues de Almeida Porcino e 

do graduando Ramon Librelon Pinheiro Lopes, tem como foco a primordial a discussão acerca 

das Câmaras de eco nas redes sociais como mecanismos que prejudicam o pluralismo político 

e fortalecem polarizações digitais, afetando a democracia. Já em Liberdade de expressão e fake 

news no capitalismo digital do doutorando Fabrício Fracaroli Pereira a relação entre fake news, 

liberdade de expressão e democracia, avaliando a responsabilidade dos atores e provedores de 

internet na disseminação de notícias falsas é realizada, colocando em voga alguns dos temas 

que mais tem tido destaque no Brasil dos últimos meses. Em Constitucionalismo, geopolítica e 

efetividade dos direitos digitais: possibilidades e desafios, o Professor Pedro Odebrecht 

Khauaja intelectualiza, os desafios enfrentados pelo Direito Constitucional na efetivação dos 

Direitos Constitucionais Digitais, dentro da "geopolítica do digital". Foca nas implicações da 

globalização digital, no contexto brasileiro, e discute temas como "colonialismo de dados" e 

"tecnofeudalismo", oferecendo uma perspectiva crítica sobre os desafios e oportunidades para 

garantir direitos no ambiente digital. Em sequência, o também professor Luiz Otávio Sales 

Damasceno, discorre sobre os impactos da era digital nas crises das democracias ocidentais, 

destacando o papel do neoliberalismo e do capitalismo como fatores corrosivos dos pilares 

democráticos. A pesquisa de Nancy Fraser é utilizada para mostrar como o digital se integra ao 
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subsistema econômico, contribuindo para uma análise crítica dos desafios contemporâneos, na 

obra: Democracia e o subsistema digital do capitalismo. Em O retorno de Ananke falsas 

necessidades na era da tecnologia, o perspicaz mestrando Pedro Henrique Azevedo, 

comparando as abordagens de Freud, Marcuse, Debord e Harari sobre as necessidades falsas 

geradas pela tecnologia, explorando suas influências e críticas ao impacto da tecnologia nas 

sociedades modernas. No artigo seguinte, a acadêmica Lívia Mendes, nos brinda com a obra: 

Uma análise da proposta do marco regulatório de Inteligência Artificial na União Europeia, 

que por meio de uma análise jurídica explora o conceito de Inteligência Artificial (IA) e seu 

impacto nas sociedades contemporâneas, focando no processo legislativo da União Europeia e 

nas contradições envolvidas na definição de IA. Por fim, o mestrando Felipe Soares de Moraes, 

reflete sobre a eficácia de cinco ferramentas de detecção de textos gerados por Inteligência 

Artificial (IA), comparando sua capacidade de distinguir entre textos escritos por humanos e 

por IA, como o ChatGPT, em Detecção de textos gerados pelo ChatGPT: capacidades, 

limitações e aplicações práticas. 

Na seção de artigos de temática livre, o doutorando João Pedro Lopes Fernandes e a 

mestranda Marina de Souza Pompermayer trazem: Uma nova mudança estrutural da esfera 

pública? Direito, Democracia Deliberativa e Aprendizagem Social nas obras recentes de 

Jürgen Habermas, explora o impacto da digitalização e do neoliberalismo nas esferas públicas, 

a partir dos diagnósticos de Habermas em 1962 e 1992. Foca nas críticas de William 

Scheuerman, confrontando-as com a Teoria Discursiva do Direito e da Democracia de 

Habermas. O texto também busca entender como a evolução das tecnologias midiáticas afeta a 

democracia deliberativa, considerando as transformações contemporâneas. Já em Políticas de 

Combate ao Tráfico Internacional de Drogas na Fronteira Seca Brasileira (2011-2019), a 

Professora Mariana Lyra e a bacharela Crislane Lima, conversam acerca os fatores críticos no 

combate ao narcotráfico nas regiões de fronteira terrestre do Brasil (2011-2019), focando nas 

políticas de defesa e segurança pública. A pesquisa explora a securitização das fronteiras e 

avalia instrumentos como o Projeto de Policiamento Especializado na Fronteira e o Plano 

Estratégico de Fronteiras, destacando a falta de recursos humanos e tecnológicos, o que 

compromete a eficácia das políticas de combate ao tráfico. Na sequência, o Professor Fábio 

Crocco, discute a ascensão do neoestatismo, focando na revalorização do Estado-nação e nas 

políticas estratégicas de soberania no contexto da crise do neoliberalismo e da Reestruturação 

Produtiva da Manufatura Avançada (RPMA). O texto se debruça em três movimentos teóricos: 

uma reflexão histórica sobre soberania nacional, uma análise das políticas econômicas do Brasil 

no contexto global-local, e uma discussão sobre as soberanias laboral e digital como elementos 
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essenciais para uma soberania nacional democrática e inclusiva. Finalizando esta sessão, o 

doutorando Danilo Sardinha Marcolino, aborda a descolonização constitucional a partir das 

epistemologias marginalizadas dos povos de terreiro e dos sujeitos coletivos de Direito. 

Utilizando o pensamento crítico à colonialidade, a pesquisa critica a racionalidade eurocêntrica 

na teoria constitucional, propondo uma teoria constitucional popular que valorize a 

pluridiversidade e a crítica à estrutura modernoclonial do Direito. 

Na seção de ensaios de temática livre, Isadora Zorzi, apresenta o interessante Da 

cegueira à lucidez: pensar a democracia a partir dos ensaios de José Saramago, neste ela 

analisa as obras Ensaio sobre a cegueira e Ensaio sobre a lucidez de José Saramago, explorando 

a interseção entre direito e literatura. Em Ensaio sobre a cegueira, a crise social leva à 

suspensão democrática e à repressão, destacando a importância do papel do direito e da 

responsabilidade cidadã. Em Ensaio sobre a lucidez, a obra critica o esvaziamento da 

democracia formal e a resposta autoritária do governo, propondo uma democracia vigilante e 

participativa. Ambas as obras fornecem reflexões jurídicas sobre a democracia e a cidadania 

transformadora. Logo após e finalizando com majestosidade essa seção, temos o trabalho do 

Professor Rafael Patrus que coroa o número com Os dois caminhos da liberdade de expressão, 

neste há o resgata a ideia de que a liberdade, embora seja um valor singular, tem duas faces, 

dois caminhos. É explorada a liberdade de expressão a partir das teorias de Benjamin Constant, 

Isaiah Berlin e Ronald Dworkin, propondo que a liberdade possui duas dimensões: individual 

e intersubjetiva. Defende-se que ser livre não é apenas expressar-se sem restrições, mas 

participar de um debate plural, reconhecendo a comunicação como um processo essencialmente 

compartilhado e democrático. 

Na seção de resenhas de temática livre, o mestrando Alexandre Francisco Braga, é 

apresentada a resenha de O velho Marx: uma biografia de seus últimos anos (1881-1883), de 

Marcello Musto. Essa obra que se destaca nas pesquisas contemporâneas sobre Karl Marx. Tem 

seu enfoque em aspectos menos conhecidos da vida de Marx, como suas incursões em 

matemática, botânica e antropologia, e contribui significativamente para a divulgação e 

valorização de seu pensamento, apresentando novas perspectivas sobre sua produção teórica e 

sobre sua vida. 

Na entrevista Cidadania e Democracia: notas para o exercício de uma razão "crítica" 

com o Prof. Dr. Pietro Costa, tivemos reflexões que envolveram a historiografia por trás da 

Cidadania e da Democracia, revelando para além disso a importância da academia na 

construção desses conceitos. Para além disso, também debateu-se a necessidade (ou não) do 

processo ativo da democracia no firmamento cidadão, trazendo elementos altamente reflexivos 



6                                                      Theo Augusto Apolinário Moreira Fonseca & Lucas Antônio Nogueira Rodrigues 

 

para o debate. A entrevista foi gentilmente traduzida pelo doutorando Stefano Morici. Nesta 

mesma seção também tivemos a entrevista: O diagnóstico de um Brasil em crise: entre a 

mediocridade e a grandeza. Nesse texto, discutiu-se mangaberianamente uma intepretação 

particular de Brasil, nos ajudando a  refletir  os  dilemas  que  acometem  a nação  brasileira. 

Contra a fileira da  mediocridade  que  se  interpõe  à grandeza  do  Brasil,  o intelectual  nos  

guia  de  forma  crítica  e  lapidar  através  das  raízes  da  crise  em  que  vive  a esquerda, as 

universidades e a democracia brasileira. 

A Equipe Editorial da Revista de Ciências do Estado agradece intensamente às autoras 

e aos autores que construíram esse número por terem confiado em nosso trabalho, aos 

avaliadores e às avaliadoras pela parceria na construção desse volume e a todos aqueles e todas 

aquelas que direta ou indiretamente fizeram com que esse dossiê fosse possível. 
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